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Resumo: O texto tem como objetivo central construir uma análise acerca do ensino do 
holocausto por meio dos materiais didáticos do Yad Vashem – museu israelense 
responsável pela “memória oficial” do holocausto. A partir de um estudo dos atos de 
violência e manifestação do ódio, de natureza variada, no cenário nacional e 
internacional, buscaremos abordar a crescente temática do ensino de história e da 
própria historiografia acerca dos traumas coletivos, em seguida, contextualizaremos o 
nosso objeto no Brasil, apresentando para isto os museus, as organizações educacionais 
e as leis que versam sobre a temática do ensino de história do holocausto e vêm sendo 
propostas em âmbitos municipais. Por fim, discutiremos a filosofia educativa do Yad 
Vashem por meio do material de ensino En El Escondite: Niños en Francia durante el 
Holocausto, do caderno docente e propostas de atividades. 
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Teaching materials and the collective traumas. An analysis on the Holocaust 
 
Abstract: The main objective of this text is to construct an analysis of the teaching of 
the Holocaust through the teaching materials of Yad Vashem - an Israeli museum 
responsible for the "official memory" of the Holocaust. From a study of acts of violence 
and manifestation of hate, of a varied nature, in the national and international scenario, 
we will seek to address the growing theme of history teaching and the historiography 
about collective traumas, then contextualize our object in the Brazil, presenting for this 
purpose the museums, educational organizations and laws that deal with the history of 
Holocaust education and are being proposed at municipal level. Finally, we will discuss 
the educational philosophy of Yad Vashem through the teaching material En El 
Escondite: Niños en Francia durante el Holocausto, of the teaching book and proposals 
of activities. 
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Introdução 
 

O objetivo central do presente artigo está em construir uma análise do ensino do 
holocausto, para isto, nosso corpus documental terá como foco os materiais de ensino 
do Yad Vashem, quais sejam, o livro En El Escondite: Niños en Francia durante el 
Holocausto, o caderno docente e propostas de atividades ligadas ao livro. Este artigo 
não parte apenas de um estudo intrínseco sobre o holocausto, mas como disse Saul 
Friedlander, “da problemática do holocausto em relação às correntes dominantes da 
cultura contemporânea em seu sentido mais amplo. ”III Um estudo acerca do holocausto, 
ainda mais ao ensino de um trauma coletivo hoje, está diretamente ligado a cultura 
política do presente e se remete a um combate sistemático contra o preconceito, ou 
mesmo aquilo que chamamos outrora de “fenômeno Nazi”IV. 

Desde a Historikerstreit, o debate dos historiadores alemães no verão de 1986, 
os limites de representação do regime nazi tinham sido colocados em questão. Não 
apenas a natureza do regime, mas também como ele foi e é representado e qual seria o 
limite dessa representação para que esta não seja um argumento ou mesmo uma arma 
utilizada pela longa fila de negacionistas ao redor do mundo. O que a Historikerstreit 
trouxe como principal contribuição para os estudiosos do ensino de história do 
holocausto é aquilo que François Bedarida chamou de princípio da história do tempo 
presente; a responsabilidade social de um tema tão complexo, mas em nada controverso. 
Cada novo acontecimento em nosso presente, como o último ocorrido no jogo de 
futebol da equipe italiana da Lazio (outubro de 2017), onde torcedores da equipe da 
Lazio utilizaram uma foto de Anne Frank com a camisa da Roma, estampada em sua 
própria camisa, durante uma partida do Campeonato italiano contra o Caligari. Os 
“irredutíveis”, como se autodenomina a torcida organizada da Lazio utiliza o termo 
“judeu” constantemente como insulto as equipes rivais. Ironicamente, a gestão da Lazio 
numa campanha de combate ao racismo nos estádios de futebol, decidiu vender os 
ingressos de uma determinada área do estádio a 1 euro, justamente onde “os 
Irredutíveis” costumam ficar e entoar cânticos racistas contra negros e imigrantes. Tal 
acontecimento nos remete a defesa de Habermas, quando da querela dos historiadores 
alemães, afirmando que deveríamos prestar atenção nas forças conservadoras, desejosas 
de reescrever o passado nazi – para nós escrevendo um novo presente fascista –, com o 
fim de oferecer uma nova identidade a esse fenômeno dos anos ’30 e ’40 do século 
passado. 

A Pedagogia de Ensino dos Traumas Coletivos constitui-se como um campo 
disciplinar que vem se expandido no Brasil em termos de abordagens e fontes. Discutir 
sobre os traumas coletivos requer, portanto, uma ampla reflexão acerca do próprio 
termo e das categorias e chaves de análise que se interligam. Ancorada na história do 
tempo presente, a Pedagogia de Ensino dos Traumas Coletivos está diretamente 
relacionada às demandas sociais e a ideia de memória e responsabilidade histórica. 
Estudar o presente é criar um diagnóstico acerca dos objetos que estão sendo analisados, 
isto é, estranha-lo como algo posto. Desnaturalizar o presente é, assim, compreender os 
processos históricos não com um fim em si mesmos, mas conferi-los uma historicidade 
ao passo em que problematiza quais as condições que o tornaram possíveis. 

Os estudos acerca do ensino do holocausto fundamentam-se em uma questão 
principal: passadas oito décadas da Shoah – termo utilizado pela primeira vez num 
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folheto publicado na cidade de Jerusalém, em 1940, hoje é o termo mais 
academicamente aceitoV, tida como objeto maior nesse estudo, o que aprendemos e, 
ainda mais fortemente, o que somos capazes de ensinar quando falamos sobre este 
fenômeno? As vastas experiências situadas no pós-Guerra Fria em cenário 
internacional, a citar a Bósnia em 1995 ou o genocídio de Dafur (no Sudão) em 2003, 
demonstram que pouco. Para além dessas experiências, que para alguns olhos podem 
parecer ainda distantes, o Brasil se apresenta como um constante cenário de 
naturalização da violência, seja pelo Estado ou pela própria Sociedade Civil, e de 
espaço para permanência e constante reinvenção do fascismo. Não obstante, é crescente 
o número de assassinatos de jovens, em sua ampla maioria, negros e pobres, moradores 
de periferias, conforme aponta os relatórios da Anistia Internacional e o Mapa da 
Violência da Unesco. Não há dúvidas de que um texto como esse cumpre um papel 
social de mostrar como a ideia neoconservadora de história, hoje presente desde as 
políticas governamentais até as redes sociais, transforma a história naquilo que 
Nietzsche chamou de substituto secular da religião, fazendo dela um instrumento 
meramente ideológico. 

Nesta perspectiva, abordaremos a temática de Ensino dos Traumas Coletivos e 
as categorias de análise ligadas ao termo. Para isto, teremos como objeto de análise o 
material de ensino En El Escondite: Niños en Francia durante el Holocausto produzido 
pela International School for Holocaust Studies – escola do Yad Vashem responsável 
pela produção e difusão do material de ensino para quaisquer níveis, os quais são 
compreendidos na forma espiral: pré-escolar, primário, intermediário e secundário, os 
materiais didáticos são elaborados de acordo com esses níveis de ensino, o que não 
impede de ser utilizados em outros níveis observada a metodologia a ser utilizada, a 
título de exemplo, os materiais produzidos para o nível pré-escolar prezam pelo uso de 
imagens. Na análise do material construiremos, pari passu com sua descrição, o 
seguinte procedimento: 

 
i) Qual o tipo do documento; 
ii) Como ele é apresentado; 
iii) Qual a informação que nos traz, isto é, quais as categorias ligadas ao 

tema central; 
iv)  Quais perguntas esse documento responde. 

 
Em larga medida, o material de ensino que se debruça sobre o holocausto, 

especialmente o que é elaborado com o aval do Estado de Israel, por meio de seus 
institutos oficiais, traz a perspectiva de que esse crime cometido pelos nazi é único e 
incomparável, não só pela descrição apontada pelo professor Yehuda Bauer de que é 
singular o evento em si, mas também pelo que foi levantado por La Capra que repousa 
sua unicidade em dois aspectos: o efeito peculiar que o holocausto possui com as 
pessoas envolvidas, seu posicionamento com o sujeito, e sua inclassificabilidade por ser 
um fato extremo que provocou durante décadas o silêncio, o direito de guardar a fala 
sobre o trauma. O holocausto, sendo um caso limite, põe à prova categorias de análise e 
comparações prévias, possibilitando revê-las, como é o caso do uso dos termos 
resistência e ordinary people que pode ser identificado no material de ensino aqui 
trabalhado. Devemos dar uma atenção especial à ideia de que o material de ensino sobre 
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o holocausto transforma esse fenômeno em um capital simbólico historicizado por cada 
presente que o objetifica. 
 
O contexto do objeto 

O dia 27 de janeiro fora instituído, a partir de 2005 pela Assembleia Geral das 
Nações Unidas, como “O dia internacional de lembrança das vítimas do holocausto”. 
Desde então passamos a repetir “Para que não se esqueça, para que nunca mais 
aconteça” como um slogan quase que vazio de significado, pouco trabalhado. Nesse 
sentido, é latente a necessidade de se criar mecanismos para que o “Nunca Mais” possa 
de fato não mais existir. Se por um lado, ao trabalharmos com o Ensino de História de 
Traumas Coletivos, lidamos com a construção da memória, da história e da 
responsabilidade, por outro, lidamos também com a abertura de um espaço onde se 
possa historiar os genocídios em curso e debater o papel da universidade em formular 
políticas educacionais que possam ir de encontro as manifestações de ódio em sua 
natureza distinta. 

No Brasil, a partir de 2008, têm sido propostos em diferentes municípios 
Projetos de Lei que condicionam a obrigatoriedade do “Ensino do holocausto”, tendo o 
município do Rio de Janeiro como pioneiro, através do PL 4.782/08, de autoria da então 
vereadora Teresa Bergher. O caso do Rio de Janeiro é emblemático, a hoje lei 5.267/11, 
antes de sua aprovação passou em 2009 por um parecer de inconstitucionalidade sob a 
argumentação das diretrizes do ensino ser responsabilidade da federação e não dos 
municípios. Igualmente relevante se torna o caso de Curitiba, primeiro município 
brasileiro a ter um museu do holocausto, e, ainda assim, não logrou sucesso na 
aprovação do projeto. A guisa de mais exemplos podemos citar ainda a lei 10.965/10, 
do município de Porto Alegre e o Projeto de lei 112/09 do município de São Paulo. 

Em verdade, os projetos estão ligados a articulação da comunidade judaica nos 
referidos municípios, mas para além desse aspecto, é importante ressaltar que eles 
fazem parte de um movimento maior do que Andreas Huyssen chamou de 
“cosmopolitização e globalização da memória do holocausto”. Para o autor, quatro 
fatores foram fundamentais para que a lembrança do holocausto assumisse um caráter 
global: 

 
i) O holocausto constitui a base para a convenção de Genebra, responsável 

pela estrutura jurídica dos genocídios e violações dos direitos humanos; 
ii) A dimensão erudita, a qual se relaciona com a vasta gama de trabalhos 

publicados, e crescentes, acerca do tema; 
iii) A representação artística e estética, que dão forma narrativa ao evento;  
iv) O alcance da mídia sobre a temática, visto o crescente número de 

material artístico, literário e ficcional produzido acerca do tema. 
 
Dentre os aspectos citados por Huyssen que tornaram a memória do holocausto 

um fenômeno com dimensão global, faz-se importante destacar o último deles: a 
transformação da memória em mercadoria, o passado transformado em objeto de 
consumo, por uma indústria que busca florear para comercializar, correndo o risco de 
transformar um fenômeno em narrativa literária ficcional. 

Ainda no tocante a promoção de leis que obriguem o ensino do holocausto, uma 
questão coloca-se como fundamental, a do dever versus a responsabilidade da memória, 
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pois tornar o Ensino do Shoah obrigatório não garante sua efetiva aplicabilidade. Não 
estamos com isso negando a importância de se instituir dispositivos legais, em verdade 
este debate é hoje possível mediante sua instituição. Contundo, estamos ressaltando a 
necessidade de ir além das leis e debater criticamente quais as motivações para a 
inserção desse ensino no âmbito nacional e quais medidas estamos adotando para que se 
efetive o ensino, uma vez que da aprovação da lei a sua prática na sala de aula existe 
uma cadeia de formação e política educacional amplamente burocrática. 

Faz-se, portanto, necessário compreender esses processos de obrigatoriedade do 
que se buscou, no Brasil, equivocadamente chamar de temas controversos ou sensíveis 
em sala de aula antes de abordarmos a adoção de medidas no Ensino do Shoah. A lei, 
por si só, já constitui um grande avanço ao considerarmos que ela representa um espaço 
de luta e reinvindicação dos movimentos sociais por um espaço de fala no ensino da dita 
“história oficial” do país. No entanto, está igualmente claro que condicionar a memória 
à uma legislação e repensar os nossos currículos, muitas vezes tido como enrijecidos, 
não resolvem a complexa relação entre o evento histórico e os usos e abusos da 
memória e representações desses eventos limites. No tocante a adoção de medidas para 
o Ensino do Shoah, além dos dispositivos legais alguns outros contribuem para a 
implementação dessa temática nas salas de aula: i) a atuação da Associação Beneficente 
e Cultural B’nai B’rith e do Museu do Holocausto de Curitiba; e ii) a publicação de 
livro referente ao tema, a fim de compreendermos qual a proximidade entre o 
estabelecimento das leis e a efetiva prática didático-pedagógica. 

A partir de 2003, a B’nai B’rith, presente no Brasil há 75 anos, passou a 
organizar juntamente com outras instituições e grupos de pesquisa, “Jornadas 
Interdisciplinares para o Estudo do Holocausto: Educando para a Democracia e a 
Cidadania”, além de promover concurso de redação (inicialmente para as escolas 
públicas paulistas) sobre a temática. O Museu do Holocausto de Curitiba, por sua vez, 
fundado em 2011, constitui-se como um espaço de “rememoração” do Shoah com o 
objetivo central de oferecer formação e instrumento didático-pedagógico para o ensino 
do tema. O museu de Curitiba baseia-se em quatro pilares principais: Memória, 
Documentação, Investigação e Educação, que está em consonância com três dos pilares 
do Museu oficial da Memória do Shoah, o Yad Vashem/Israel, fundado em 1953, é uma 
instituição que tem por objetivo “proteger a memória do passado e dá seu significado 
ao futuro”, atuando em quatro pilares: comemoração, investigação, documentação e 
educação. Ainda que guiados pelas mesmas motivações, cada um dos pilares atua de 
forma diferenciada, para o pilar da educação foi criada em 1993 a International School 
for Holocaust Studies. Acrescente-se aqui, a recente inauguração do Memorial da 
Imigração Judaica, o museu do holocausto de São Paulo, o qual teve sua criação 
justificada em dois importantes aspectos: o momento histórico em que vivemos somado 
a morte dos testemunhos e a responsabilidade com a educação, como expressa nas 
palavras do diretor de projetos educacionais do memorial: “os alunos escutam que 
existiu o Holocausto, que os judeus morreram na [Segunda] Guerra. Na melhor das 
hipóteses, escutam o número de seis milhões de judeus mortos. Mas isso é tudo. ” A 
declaração feita pelo diretor de projetos educacionais nos remete ao fato de que ressaltar 
em sala de aula o número de seis milhões de judeus passa ao aluno a dimensão 
industrial do assassinato massivo, causa horror momentâneo e morre nele mesmo, sendo 
necessário lembrarmo-nos a afirmativa do filósofo, Theodor Adorno, que não se trata de 
quantificar quando é de vidas humanas que estamos falando. 
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O primeiro livro a ser publicado no Brasil acerca da temática, datado de 2014, é 
de autoria dos professores Nilton Mullet Pereira e Ilton Gitz, “Ensinando sobre o 
holocausto na escola”. O livro representa um reflexo de como têm sido conduzidos 
esses estudos no país, no entanto, ainda é considerado um material básico na medida em 
que não oferece uma revisão da vasta gama de materiais disponíveis para o ensino na 
sala de aula. Uma publicação mais recente (2017) acerca do tema é o livro “Esther, uma 
estrela na guerra”. Os dois livros apresentam naturezas distintas, enquanto o primeiro 
se constitui como manual de ensino, dividindo por capítulos temáticas e propostas para 
professores dos ensinos fundamental e médio, o segundo narra a experiência de uma 
criança durante o holocausto, levantando os conceitos básicos e as discussões mais 
aprofundadas em uma mescla de narrativa e imagem. Assim, ressaltamos a capacidade 
elástica do livro de ser utilizado em diferentes níveis de aprendizado: seja no ensino 
superior, a partir da identificação dos conceitos que hoje integram as discussões 
internacionais acerca do tema e das possibilidades de ensino; seja no ensino básico, a 
partir de sua própria narrativa e da necessidade de despertar no aluno o reconhecimento 
do holocausto como parte da história da humanidade e seus valores transversais. 

Medidas como essas, seja a publicação de livros e/ou as jornadas 
interdisciplinares, são de suma importância ao passo em que demarcam lugares de fala, 
expandem o campo disciplinar e tornam possível a ampliação do debate em torno do 
que queremos falar, e mesmo ensinar, quando falamos e ensinamos acerca dos Traumas 
Coletivos. Para além dessas ações isoladas, é notório a necessidade de analisar como 
tem ocorrido o ensino do holocausto no Brasil.  

A professora Helena Lewin (Universidade do Estado do Rio de Janeiro) trouxe 
contribuições muito significativas para esse campo, afirmando que “o holocausto, 
quando trabalhado, segue sendo tratado nos livros didáticos como uma nota de rodapé 
ligada ao conteúdo maior que é a Segunda Guerra Mundial”. Por muitas vezes, o 
holocausto ainda é utilizado em sala de aula como mecanismo de ensino da ética e 
cidadania - e aqui reside um grande problema. Não devemos tratar a história de uma 
situação limite vivenciada por um determinado povo como mecanismo de ensino para 
que tenham ética.  Ao contrário, os professores devem ser capazes de suscitar em seus 
alunos profundas reflexões sobre reconhecimento, para que as pessoas que estudam isso 
sejam capazes de reconhecer o outro como parte de si, isto é, reconhecerem-se como 
iguais diante de suas diferenças. 

Esse aspecto da ética em situação limite constitui um dos temas mais complexos 
e polêmicos no que concerne os estudos do holocausto. Tomemos como ponto de 
partida a formação dos judenrate – conselhos judaicos, criados pela administração 
alemã com o intuito de estabelecer uma liderança nas comunidades judaicas. As funções 
do judenrat iam desde a repartição dos alimentos até a tomada de decisão daqueles que 
seriam enviados ao trabalho forçado e as mortes coletivas. Os juderante eram obrigados 
a pagar impostos aos alemães em dinheiro ou em mercadoria, para cada dia de atraso 
um castigo coletivo. Diante da situação limite, a qual lhes era imposta, muitos judenrate 
se esforçaram na tentativa de provar aos nazistas que os judeus serviam para o trabalho 
produtivo, a transformação do trabalho em um meio de salvação. No diário de Adam 
Czerniakow, juderant – 8 de julho de 1942, encontramos o seguinte relato: 

 
Muitos me criticam porque organizo entretenimento para as crianças, 
aberturas festivas nas quais a orquestra toca seus instrumentos, etc. Recordo-
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me de um filme: um barco afunda e o capitão – para levantar o ânimo dos 
passageiros – ordena que a orquestra de jazz continue tocando. Decidi imitar 
esse capitão.VI 

 
Observa-se, portanto, uma situação limite, em que o julgamento ético é 

esvaziado de significado. Não é possível julgar os atos daqueles que se encontram em 
situações como essas entre bons e ruins, assim como não é possível separar entre bons e 
ruins aqueles que lutam pela condição humana primeira de sobrevivência. Os dados 
apresentados por Lewin merecem grande destaque porque revelam a carência no/de 
material didático para que o professor possa trabalhar. Nesse sentido, apresentaremos a 
seguir uma proposta de material de ensino da International School for Holocaust 
Studies, escola do Yad Vashem – Museu do Holocausto de Israel. 
Material de Ensino e Holocausto 

En el escondite: niños en Francia durante el holocausto, escrito por Naomi 
Morgenstern, é a memória de três crianças sobreviventes do Shoah que viveram na 
França sob o regime de Vichy: Ehud Lev, nascido em Buhl-Alemanha, em 1934, 
Gilbert Blum, de família patriota francesa, nascido em 1931 e Yaffa Bem-Yashar, 
Paris- Trouville, 5 anos quando eclodiu a guerra. O livro foi produzido para ensinar o 
Shoah a crianças de 11 a 12 anos de idade, anos superiores do nível primário conforme 
a filosofia educativa do Yad Vashem. Narrado em primeira pessoa, busca a empatia 
com a temática através do relato pessoal de três crianças que demonstram a forma como 
precisaram se esconder, mudar de identidade, afastar-se da família e voltar a viver. O 
material é construído por meio de uma narrativa semelhante à de aventuras, onde as 
histórias de vida ganham complexidade à medida em que o nazismo avança, 
transformando, por fim, as três crianças em “heróis” por terem vivido experiências 
“arriscadas” e “estremecedoras”, o que demonstra desde já uma posição bastante 
definida do Yad Vashem sobre as vítimas do holocausto: a heroicização dos 
sobreviventes. 

Cada um dos relatos narrados no livro aborda temas que demonstram as crianças 
como indivíduos comuns, ordinary people, podendo ser qualquer um de nós ou mesmo 
as crianças das escolas que estarão lendo o livro como um material de ensino e 
discussão. Para o Yad Vashem, o reconhecimento do outro como parte de si é uma das 
principais maneiras de se ensinar o holocausto. A história que passa a ser registrada 
nesses livros é fruto da memória dos sobreviventes que por muito, como demonstrado 
nos próprios relatos, ficaram em silêncio: 

 
Por que não lhes contei? Porque nessa mesma época sentia que ninguém se 
interessava por mim, nem tão pouco era capaz de me compreender, e que não 
havia nenhuma só pessoa com a qual eu pudesse compartilhar meus 
sentimentos. Os judeus da Suíça não experimentaram o Holocausto. [...]. Foi 
também muito sensível com respeito a meu judaísmo, a esse sentimento, que 
não me abandonava, de ser um menino judio sozinho e perseguido na 
pequena cidade ou na pequena aldeia onde não havia nenhum judeu. No ano 
de 1958, com vinte e quatro anos, emigrei para Israel. Aqui sou um igual 
entre iguais. Aqui meu nome é Ehud Lev, e me sinto em casa.VII 

 
As características/categorias encontradas nesse relato repetem-se em todos os 

outros, o silêncio instituído após o trauma, a dificuldade para voltar a viver. Os traumas 
vividos pela comunidade judia durante o holocausto deixaram para além das marcas 
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físicas, as psicológicas. Ehud Lev retrata no livro que todas as noites dorme preparado 
para a “fuga”, prepara os sapatos, as calças, a camisa, dorme preparado. A 
transformação do trauma em doutrina é também encontrada nas outras duas memórias 
narradas neste livro. Como também é vista no relato do Primo Levi, que ao descrever os 
últimos dias no campo nos conta da obediência de Sómogyi à morte, repetindo jawohl – 
sim, como se ainda respondesse aos alemães, os quais haviam evacuado o campo: 

 
[...]. Obedecendo a um último sonho interminável de obediência, de 
escravidão, começou a sussurrar jawohl a cada emissão de alento. Regular, 
constante como uma máquina: jawohl, cada vez que se abaixava essa pobre 
arca de costelas. Milhares de vezes, dava vontade de sacudi-lo, de sufoca-lo – 
que, ao menos, mudasse essa palavra.VIII 

 
Dentre os temas encontrados no livro trabalhado, além dos já destacados 

ordinary people e as dificuldades de se voltar a viver quando o trauma se transforma em 
doutrina, destacam-se os seguintes: i) a resistência – pelo ato mesmo de resistir e pela 
necessidade de contar aos outros a sua resistência e a sua salvação; ii) a relação com a 
família e os pequenos gestos que traziam a lembrança desta durante o holocausto; iii) o 
amadurecimento precoce que foi imposto a todas as crianças; iv) o silêncio – que 
coexiste como consequência e como direito de não falar sobre o trauma; e, por fim, v) 
os justos das nações, as famílias que realizaram atos capazes de salvar a vida de Ehud, 
Gilbert e Yaffa. 

Vê-se que a carga emocional a qual estão expostos tanto professor quanto aluno 
no processo educacional é demasiadamente grande. Desta feita, todo material didático é 
acompanhado por um caderno docente, o qual contém sugestões de atividades e guia 
metodológico para o professor. Observemos um exemplo de atividade proposta no 
caderno docente do livro: 
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Atividade encontrada no caderno docente do livro: En el escondite: niños en Francia durante el 

holocausto 
 
A tabela acima somente auxilia o processo de compreensão pedagógica, não 

sendo capaz de traduzir toda a sua complexidade. Constitui-se como sendo a “tarefa 
final” do caderno docente, que apresenta, capítulo por capítulo, uma seção de 
“esclarecimento ao docente” e “propostas de atividades”. Por meio delas, busca-se 
trabalhar o conceito de família e os diferentes processos de amadurecimento das 
crianças sujeitos do livro. 

Observa-se na tabela que as perguntas dirigidas aos estudantes começam pela 
própria interpretação do livro, isto é, são perguntas diretas de respostas diretas e factuais 
que possibilitam, em uma primeira etapa, a sensibilidade e reconhecimento do aluno 
com a história que está sedo contada, neste sentido, faz-se necessário ressaltar que se 
trata de relatos pessoais e possuem autenticidade narrativa, isto é, foram narradas pelos 
próprios sobreviventes e escritas pelo autor do livro. Nota-se ainda, que grande parte 
das perguntas observadas na tabela dizem respeito as condições que tornaram possíveis 
a salvação. Neste ponto, reside a transmissão de valores, o ato de reconhecer o outro 
como igual nas suas diferenças. Famílias não judias que se arriscaram para ajudar ao 
próximo, um ato de resistência ao ódio perpetrado contra judeus durante o período do 
holocausto. 

A segunda e terceira atividade encontrada na tabela – “descreva a família” e 
“descreva a infância antes da Segunda Guerra Mundial”, estabelece a importância do 
tema e o processo de amadurecimento pelo qual passou cada uma das crianças. Em 
contraponto ao diário de Anne Frank, que se escondeu com sua família, nos relatos de 
En el escondite, Ehud, Gilbert e Yaffa tiveram que se separar das suas, nesse sentido, as 
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atividades encontradas aqui buscam demonstrar essa separação como um ato de 
heroísmo e busca pela sobrevivência. Essa proposta pedagógica – de heroicização do 
sobrevivente – demarca a posição de Israel, o que, por si só, estabelece uma pergunta 
contrária: se são heróis os que sobreviveram o que são os seis milhões que perderam 
suas vidas? Não quiseram eles também manterem-se vivos? 

Para além da própria narrativa e proposta de metodologia o caderno do docente 
apresenta propostas de atividades que fogem dos grandes temas decorativos da história 
e fazem com que o aluno estabeleça uma relação de empatia com o que se está 
estudando, envolvendo-se e se sentindo participante e responsável pelo estudo do tema. 
Desta forma, busca-se apresentar a historiografia, os grandes fatos acerca do tema, bem 
como, despertar no aluno a sensibilidade para além daquilo que os números podem 
dizer. Essa característica fica evidente nas perguntas finais encontradas no caderno 
docente, tais como: “o que você foi capaz de aprender? ”, “como se sente depois de ler 
esse livro? ”, “há alguma mensagem que queira transmitir? ”. Todas as propostas de 
atividades, deste ou de outros cadernos, tem como ponto de partida o envolvimento do 
aluno com a temática, buscando responsabilizá-los pela memória do holocausto e pela 
garantia do “Nunca Mais”, transformando-os naquilo que Tony Judt chamou de 
“sentinelas da memória”.IX 

Outro aspecto de grande relevância a ser explanado a respeito da forma como é 
ensinado o Holocausto está na sua condição de particularidade, um fenômeno histórico 
sem precedentes e único. Israel Gutman, historiador judeu, alertava-nos para o fato de 
que a dor humana não pode ser comparada, assim, não se trata de dizer quem sofreu 
mais, mas de determinar as condições históricas em que cada grupo social estava 
inserido. Nesse sentido, ensinar o Shoah por via de comparação com a escravidão dos 
negros africanos, ou ainda com os indígenas americanos, pode se expressar como um 
equívoco, na medida em que não se analisa as condições temporais, espaciais, 
funcionais e intencionais em que cada um desses grupos esteve inserido. Autores como 
Gutman, Yehuda Bauer e outros que seguem a mesma corrente historiográfica entendem 
que com o holocausto assistiu-se pela primeira vez na história da humanidade a 
tentativa de aniquilação total de um povo e nisso residiria sua singularidade. Os 
genocídios que encontramos ao longo da história são dados em territórios particulares e 
em razões predominantemente políticas, não são baseados em nenhuma teoria que 
coloque os povos subjugados abaixo do título de humano. O fascismo retira toda a 
autonomia do indivíduo, transformando-o no outro, no diferente, não para transformá-lo 
em mercadoria, em objeto de comercialização, mas em não-pessoa. Com isso, destrói 
qualquer possibilidade de reconhecimento do outro tal qual ele se apresenta à sociedade. 
Por isso, estudar e ensinar o holocausto permite um combate sistemático e efetivo 
contra a negação do outro. É mais do que um tema ou evento que nos leva a discutir 
direitos humanos. O holocausto e seu ensino está diretamente ligado a compreensão da 
condição humana.  

Por esta via, é preciso ressaltar que a unicidade do holocausto enquanto 
fenômeno histórico está no fato de ter sido ele a base para a convenção de Genebra, 
responsável pela estrutura jurídica dos genocídios e violações dos direitos humanos; a 
partir do holocausto buscou-se construir tribunais internacionais de justiça, a exemplo 
da corte de Haia, a fim de que se estabeleça uma cultura ética que seja baseada em 
valores universais, é, neste sentido, que reside sua singularidade. Um interessante 
retrato dessa discussão foi apresentado pela película de David Puttnam, os gritos do 
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silêncio, que aborda o genocídio no Camboja sob o regime dos Khmer vermelho, 
demonstrando como a violência e a negação de direitos são utilizadas em nome da 
“liberdade”, da “democracia” e/ou da “restituição de valores”, ainda que sob a ótica dos 
grupos que as implementam. Assistimos isso não só com o governo de Pol Pot (1975-
1979) no Camboja, como também, na atuação do autodenominado Estado Islâmico, no 
genocídio de Darfur no Sudão (de 2003 ao presente), no regime ditatorial brasileiro 
(1964-1985). Desta feita, o ensino do holocausto não deve estar preso ao fenômeno 
ocorrido no século XX, mas necessita se expandir em defesa da busca de alternativas 
políticas que, nas sociedades do presente, justifiquem o seu ensino como combate a 
violência e a negação de direitos perpetrados por uma crise do entendimento da 
liberdade e da democracia. 

É notório que um modelo tradicional de ensino, baseado na relação livro didático 
– professor – sala de aula – não tem dado conta da complexidade que é tratar de temas 
sensíveis. A carga emocional que envolve os agentes do processo educativo é um fator 
que precisa ser levado em conta quando ensinamos um trauma coletivo. Um material 
que exponha ao aluno corpos empilhados pode dar conta de fazê-lo sentir dor frente ao 
processo histórico do Shoah, mas encerra-se nele mesmo, isto é, não é capaz de 
sensibilizá-lo para os desdobramentos do evento enquanto fenômeno histórico. Não é 
capaz de fazê-lo compreender temas do seu presente, de desenvolver o estranhamento 
crítico para o mundo que lhe é dado como algo natural ou naturalizado. Se almejamos 
com a pedagogia de Ensino dos Traumas Coletivos a construção de uma sociedade mais 
humana devemos ensinar reconhecimento e autonomia. E, isso passa necessariamente, 
pela universalização de valores. A relação escola e universidade precisa ser largamente 
discutida e invariavelmente repensada. Não adianta estabelecermos leis, seja em âmbito 
municipal ou nacional, se não garantirmos o devido processo formador daqueles que 
serão responsáveis por executá-las. Nessa perspectiva, discutir a formação de 
professores, conjuntamente com a proposição de Políticas Públicas/Educacionais 
aplicadas a todos os níveis de ensino para que se cumpra as legislações que no âmbito 
da educação preveem a formação da cidadania das crianças e jovens, é de 
imprescindível importância na criação de estratégias de Ensino dos traumas Coletivos. 

Diante disto, é latente a necessidade de compreender o fascínio pela violência, 
para que sejamos capazes de estranhar o mundo, as manifestações de ódio como algo 
natural e acabado, com um fim em si mesmo. O papel do professor frente a este 
estranhamento está na negação do estado de – para usar uma expressão de Márcia Motta 
– amnésia Social, de despertar em sala de aula uma cidadania voltada, não da tolerância 
ao diferente, mas do reconhecimento de valores que devem ser tidos como universais, 
que sejam capazes de nos ligar como indivíduos a condição humana, como bem 
expressou Hannah Arendt. Essa seria uma forma de podermos voltar a ter um mundo 
comum, com um projeto minimamente comum. 

Negar-se a trabalhar com Traumas Coletivos em sala de aula, ou esperar por 
uma lei que estabeleça a obrigatoriedade do ensino, é ser conivente com o estado de 
amnésia. O avanço da violência como fonte de prazer, de fascínio, a manifestação de 
ódio de natureza variada, a negação da alteridade, da não aceitação do outro como ele se 
apresenta, a troca de uma “verdade insuportável por uma mentira tranquilizadora”, 
como expressou Vidal-Naquet ao se referir ao revisionismo. Todas essas expressões 
constituem ecos que o silêncio é capaz de produzir e com isso tornam urgente tratar de 
como se ensinam os traumas coletivos e como os materiais de ensino sobre esse tema 
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estão sendo elaborados. Entender o lugar de fala desses materiais de ensino e sua 
implicação na formação dos alunos da educação básica é o centro de gravidade desse 
debate. Cada vez mais torna-se mister problematizar a educação e como educar numa 
ordem em que o que há de comum são os eternos interesses privados em constante 
conflito. O ensino de traumas coletivos, por meio dos materiais de ensino são uma 
possibilidade de voltarmos a discutir um mundo em comum, onde a condição humana 
seja um ponto de partida, entendida como um valor universal. Temos que voltar ao 
pensamento de Lutz Winckler que nos atenta para a necessidade de voltar a 
compreender uma teoria política do fascismo para conseguirmos ser capazes de fazer 
uma crítica substancial a linguagem fascista. Vários autores alertaram para o poder de 
fascinação, faszinationen, do fascismo, sua capacidade de executar por palavras uma 
revolução social. Sendo assim, a problematização do material de ensino sobre um tema 
tão complexo como o holocausto e sua historicização são uma forma de combater essa 
ânsia fascista e repensar os caminhos e limites da educação de traumas coletivos. 

Não temos mais dúvidas sobre o fenômeno de Auschwitz ter transformado a 
linguagem da transmissão, da educação e da memória e que com isso a linguagem tenha 
perdido, quase que por completo sua “inocência”, como afirmou Elie Wiesel. O ensino 
de história do Holocausto possibilita uma proposta de redenção dessa linguagem, 
demostrando que o ato de educar é o caminho fundamental de acesso até a alteridade. 
Sendo assim, é por meio da educação que fenômenos genocidas como Auschwitz 
transformam a linguagem do testemunho em ação, constituindo com isso um imperativo 
para a responsabilidade social. Rememorar, recordar os genocídios é uma ação ética 
antes de mais nada, que transmite valores éticos por si mesmo. 
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